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Ear quanlo a JJispanba. se revolvia toda nessa lucta 
tituníca de duas raças , que disputavam palmo a 

palmo a terra de uma patria c1ue já era de ambas, o 
systema fcudul ia tomando corpo e creando fundas rai-
1es u'uma grande parte da Europa. 

Este S)stema era por tal fórma combinado que, 
tendo todas as vanta3ens para a guerra , punha todos 
os estorvos possiveis aos desenvoh•imentos e progres­
sos da agricultura . 

Quando os harbaros da velha Gcrmania se e~pa­
Jharam pelas terras da Gall ia, e pela Lombardia, apo­
deraram-se de grande parte das mclbores terrns··d<.~ • 
tes fcrteis pnizes, deixando o resto apenas aos anti­
gos habitantes. As propriedades assim adquiridas pe­
los Francos , e que constituiam um putrimonio , que 
passava de pnes a filhos, com a obrigação de se pres­
tarem seus donos ao serviço exigido pela deíeza pu­
blica, tinham a denominação de a/lodia; ao Indo des­
tas propriedades appareciam outras, que pertenciam 
á coroa , denominadas terras {tscaes , e que estavam 
pela mnior pnrte distribuídas entre os escolhidos do 
rei a titulo de bcnrficios. 

Esta organisuçõo social primitiva fo i com tudo pro­
fundamente alterada pela decadcncia do poder real , 
e augmento successiYo de inlluencia dos senhores dos 
beneficios , e dos condes, governadores das provincias, 
que foram pouco a pouco ganhando terreno sobre os 
privílegios renes. 

Os beneficios tornaram-se hereditarios , e por isso 
os senhores dclles os dividiram cm porções pe11uenas, 
que deram a cultivar a individuos, que se lhes suh­
melteram; prestando-lhes juramento de fidelidade , e 
conlrahindo a obrigação de os ajudarem na guerra. 

Os proprieta rios allocliacs ficaram pois desumpara­
dos e fracos , no meio destes grupos robustos, forma­
dos pelos senhores , e os seus s11b-,i11fcud11dos; e por 
jsso começaram a mudar a sua posição , indo de mo­
tu-proprio olferecer as &uas terras a algum guerreiro 

poderoso que os prolcgts!~, e preslando \oluntari"­
mente o juramento de fidelidade. 

Foi entilo que o systema feudal ficou completo;. e 
desde logo começaram a apparecer todos os se~s 111-

convenientes: essa organisaçào, excellente considera­
da debaixo do ponto de vista mili tar, era pe~simu ~o­
rno h:ise socia l ; a agricultura , o commerc10 , a 111-

duslría niio podiam de nenhum modo prosperar, quan­
do sobre ellus pezavam grilhões , ljUC lhe tolhiam os 
mo,·imentos, e paralisavam a vida. 

A transmissilo da propriedade, a compra, a rnnda, 
a alienação della por qualquer modo, os casamentos, 
as tutorias, tudo era objecto para pezados impostos, 
em ludo se exercia a rapina voraz dos homens pode­
rosos : e por isso esta epoca , é proíuodamente tene­
brosa na historia da agricultura. 

Restam-nos com tudo della dois livros, ambos de 
origem peninsular, que nos duo algumas noções prc­
-t10~.,., ~ ·brc os modo• u~:1dos então pnru agricultor n 
terra. Um é a obrn do · arabe El)n-el-Avam, que nos · 
faz um quadro completo dos trabalhos applicados pe­
los seus compatriotas ao fcrt1I sólo da 1-füpanha.: o outro 
é o livro «de ori9i11ibus » de S. lzídoro de Sevilha, que 
nos dá uma discrip{'ilo dos instrumentos usados então 
ua lavoura, do modo ele os applicar, e da fórma por­
que então se cuidava das rousas do campo. 

No meio de tão profunda ignorancia, e l11o errados 
syslemas de governo , os nossos prímeíros reis , lev.a­
dos pela necessidade , e para segurança dos propr1os 
domínios, occupuram-se com extremo cuidado de aug­
mentar a populaçilo, e de construi1: vi lias, a que da~am 
mui los privilegios , nos pontos mais desertos <lo remo. 

Aos monges foram confiadas extensas por{'õcs de 
terra, para ellcs as cultivarem , e amanharem: e as­
sim o faziam com grande proveito do paiz; porque :is 
tradicções agricolas da antiguidade eram elles só que 
as conservavam entre os cbristàos. Das mãos dos mon­
ges, e dos bispos era elistribuida lambem a pequenos 
lavradores muita porçuo ele terra , que estes arrotca­
''ªm deba ixo ela dirccçiio de seus senhorios. 

Era tão grande 11 devoçilo dos nossos primeiros reis. 
ou antas, era Luo grande naquelle tempo j1í o poder 
do clero, que (). Affonso Henriques doou de um.a vef: 
ao mosteiro de Alcobaça toda a terra que so amtan 
do cimo da serra de A/vardos. 
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.Ili naqucllcs tempos era gr;mJe a cultur:i de griios 
e legumes nas provi11cias <lo l\.linbo e Traz-os-i\Jontes, 
e cm parle grande da lleira : porém as porções de 
terra inculta e coberta de mato eram muito maiores, 
do qnc aquellas onde tinha entrado o ferro de um 
arado. 

Todos os reis até D. Diniz se esmeraram em acres­
centar a população . e cm promulgar leis' em ra\·or 
1la agricultura ; porém desde AfTonso II os mosteiros 
-.:em1ram de augmentur as suas propriedades, na mes­
ma proporção cm que até então o faziam , porque es­
te rei , temendo o poder do clero, e notando que os 
lavradores isolados e pobres não podiam concorrer no 
mercado com os ricos monges, probibiu que estes po­
dcssem adquirir novos bens de raiz; o que augrnen­
tou ainda a violcncia da longa lucta, que taolo tempo 
;sndou travada cm Portugal entre a corôa e o clero. 

De D. Diniz cm diunle a agricultura começou a 
dccahit·, c o pensamento de augrncntar a populaçlio 
perdeu-se de todo: nem valeram, para a salvar da 
ruino, as leis violentas e sanguinarias de Pedro 1 11ue, 
110 seu amor sel\'agem por esla utilíssima arte, con­
dcmnou os lavradores que niio empalheirassem toda a 
sua palha a perderem as orelh<1s e a serem açoitados; 
nem as sabias leis de n. Fernando, auctor dessas fa­
mosas disposições das Sesmarias. 

~esta cpoca, Portuga l, dot<1do de urna ,·igorosa or­
ganisa~ào , cheio de vida e de ardentes paixões , co­
meçou a adoecer de uma febre devoradora, que o ar­
rastava lls com1uistas distantes e ás descubertas nveu­
turosns. 

D. João 1 , tcl·c um reinado brilhante nas guerras 
de nacionalidade e digno de se conservar na memoria 
1los portuguczcs , porém este reinado foi em extremo 
fatal ao paiz, matando nelle o espírito agricola , para 
lhr substitui r o do commercio prla conquista, como 
r.llc se fazia por oqucllcs tem pos. 

A luctn com Custclla trouxe em resultado a expa­
triação de muitas fomilias poderosas, e as proprieda­
Jes destas forilm di~lribuidas pelos grandes que se gru­
pararn r.m roda do thro110 de D. João 1: entiio a som­
ma das herdades accumuladas nas mlios de cada uma 
destas famili as fieis ú patria, foi tão grande, que el­
l<ls ;1s nüo podiam cultiva r todas, e por isso logo co­
rno se \'Íulou a lei das Sesmarius , e se introduziu o 
pernicioso costume de dividir as herdades em folhas, 
de modo que só produziam uma parte, do que da­
r iam , sendo tod;:rs cultivadas. 

Acnbada esta lucta o rei levou logo suas armas além 
doo; mares ; era o espírito <lo commercio quem o guia­
va , segundo se colhe das palavras de Gomes Eannes 
U\' .\wrara na sua chronia de Guiné. 

<e Em qual parte, diz Azurara, asseentarey milhor 
o comcro deste capitollo , que uaquella muy honrada 
couquisla que se fez sobre a grande cidade de Cepta , 
1ic .cuja fomosa vitorya os ceeos sentirom glorya e a 
~t·t r;.i bcncOkio? Glorya .me parece aS$ilZ pura o sarro 

colle:;yo das· ccll1•stines vertudcs, tanto sacrefficio di­
Yino com tam sogradas ccrimonyas, quantas ataa ojc 
som feitas em <1qm•lla cidade em louvor de Xpõ nosso 
senhor, e per sua gra~a para sempre. Pois do pro­
veito que a terra recebeu, o lei:ante e o poente som 
bem clara testemunha, quando os seus moradores po­
dem comudar suas cousas, sem grande perigoo ele suas 
[a:enclas, ca por certo nom se pode mgar que a cida­
de de Cepta nom seja chave de todo o már Medyoter­
reno. » 

Foi a conquista de Ceuta o primeiro signnl de um1t 
nova cxislencia social para este reino: á expugnaçiio 
desta cidade seguiu-se o <1stabelecimento das colonia~ 
nas ilhas da l\Jadeira e Porto Santo, e com ellas a 
diminuição da população, e o abandono da agricul­
tura. 

D. Duarte passou corno uma sombra melancolica 
sobre o throno; o pensamento de D. Jolio 1 permane­
ceu intacto : a ex ploruçiio da Costa d' Ar rica continuou 
pela irnpulsílo do infunlc D. Henrique. Para tornar 
maior o enfraquecimento da ua~üo uma terrivel peste 
dc1'orou ~randc parle da população no merooravel an­
no de 1 !~38. 

Subiu ao throno Alfonso Y , depois das guerras ci­
''is da sua minoridadc . o fogo das conquistas na 
Africa fui aclivudo ainda mais pelo geuio aventurose> 
do príncipe ; que nchou ecco 110 espirilo dos vassallos. 
Todos os olhos se despregaram da terra da patria pa­
ra se ''ollarcm para as bandas da Africa; Yiu-se en­
tão a melhor parle de um povo rnltar costas ao pair 
que o' iu 1111scer, e caminhar para as costas do Ocea­
no , onde tiuha todos os desejos e todas as esperanças­
Ser soldado, ir pelrja r nas terras distantes das con­
quistas, era a omhiçào de todo o homem bem nasci­
do: partiam , e por ((1 fira,·am, ou mortos pelo ferro 
inimigo, ou consumidos pelas doenças que são a pra­
ga doquellcs climas ardentes , ou em fim forma ndo 
parte dos presiclios das cidades conquistadas. 

O tempo de D. Joilo II niio foi mais propicio á agri­
cullura ; e só hu memoria de ser nclle, qne se intro­
duziu cm Po1tugo l a importante c:illura de milho gros­
so, que veio pela maior purlc substitui r a do milho 
miudo , que alé alli se fozia: este griio novo foi des­
cuberlo em Guiné, como coufusamcnle dá a intender 
Azurára, e confirmam outros chronistas. Um:i cala­
mitosa transformoçào começou com tudo neste rei­
nado o ter lognr no nosso systcma ogricol<i. O gran­
de consumo que se fazia de vinho e espíritos por to­
das as terra~ nornmentc descubcrtas , e a muita faci­
lidade de exportar com lucro estes mesmos gencros 
para os paizcs do norte, por tal modo excitasse a cobi­
ça dos lavradores , que plantaram de vinha não só as 
alturas , onde o terreno é para clla proprio , mas sa­
crificaram á lucratirn industria os proprios campo$ 
onde dantes se davam m<1ravilhosamente os cereaes. 

Então se deu para Portugal uma mudança bem es­
tranha : os povos que al~ alti 'iohnm aos nossos por~ 
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tos carregar cercaes, commcçaram a vir sustentar-nos 
com os seus provrios , lernndo em troco o ouro e ri­
quezas, que nós iamos arrancar á custa do nosso san­
gue nas conquistas distantes. 

Com D. Manuel chegou o apogéo da gran<leza do 
povo portuguez fóro da patria, e se preparou a sua 
total ru ina dentro della. N'um curto espaço de tempo 
foi dobrado o Cubo da Boa Esperança, e se descobri­
ram, exploraram, e occuparam todas as costas da vas­
tissima Africa, se hastearam as quinas portuguezas na 
Asia sobre uma superficie de mais de oito mil leguas, 
e se fizeram tributarios trinta e tres reinos. Fernando 
de .Magalhues abrnçou o globo com os braços ousados 
do seu genio; e Pedro Alvares Cabral abriu ás mãos 
auri-sedentas dos portuguezes , os thesouros inexgota­
veis da America. 

Portugal para se enterrar abriu uma sepultura , 
que abrangeu o mundo; foi uma morte gloriosa, mas 
de que nào poude mais resuscitar. 

Com as conquistas portentosas que fizeram, os nos­
sos maiores julgavam-se demasido orandes' demasia­
do ricos, para descere m ás occup;ções familiares da 
industria: a guerra e as festas eram os seus pensa­
mentos unicos. O luxo clesenroh·eu-se com extraordi­
mma rapidez , e a corrupçuo chegou a tal ponto que 
os propr~os jorna '.eiros do campo occupavam-se a se­
mana a Jogar, . em v~z de trabalharem; de modo que 
D. Manuel se vm obrigado o publicar uma lei em que 
condemna,·a a 500 réis e cadêa aos que fossem en­
contrados empregando as horas do trabalho nesta oc­
cupação viciosa . 

A todas estas causas de dccndcncia accrcsceram 
mais duas, que produziram uma grande despovoação 
no reino: a prime.i ra foi a tüo cruel como estupida 
expulsão ~o grnnd1ssimo numero de judeos, que ti­
nham aqui os seus estabelecimentos industriaes; a 
segunda a creação e edilicação nova de um sem nu­
mero de casas de religiosos. Estes dois aconteci­
mentos não po~liam dcixilr de ter as mais pernicio­
sas conscquenc1os para o pniz; e de feito as tive­
ram. 

As nações que cnlüo estavam comnosco cm mais 
estreitas relações nilo perdcrom a occasião de se apro­
veitarem dos nossos erros. Começaram desde lo0 o a . ~ 

trazerem-nos trigo, de que jrt muito carecia mos; com-
pra,·~m-nos as 11ís em estado de materia prima para 
depois nol-as venderem cm tecidos de suas fabricas; 
os bispanhoes melliam os seus gados a pastarem pelas 
nossas campinas, e compraw1m-nos os bois a pezo de 
ouro para nos falta rem os recursos para a lavoura; 
em fim todos nos tentavam com o luxo e procura,·am 
fazer-nos perder o gosto pelo trabalho. 

Foi cm vão que D. Jo1ío III quiz pôr termo a ta­
manhos males, já abandonando ""rande parte dos este­
re.is presidios d' Arrica , já pru~ovcndo por meio das 
leis a volta para a patria dos lidalgos que se tinham 
enriquecido na Iudia ; o mal era sem rcmedio porque 

linha penetrado todas as fibras da sociedade , era já 
um vicio orgaoico. 

Para promover a criação do gado no paiz , onde 
esta in<lustria eslava quasi de lodo per<lida, o rei pro­
hibiu por um alvará, a ex portaçuo de g:ido, sob pe­
na de ser a pessoa que fosse encontrada a praticar 
esle delicio , sendo peão , publicamente açoitado a ba­
raço e pregão , ler decepado wn pé no pelourinho, ir 
degradado para sempre para S. Thomé , e perder toda 
a sua fazen<la; sendo fi<lalgo , ou alcaide môr perder 
a jurisdição , fortaleza, direitos rcaes, tenças, mora­
dias, e qualquer outra cousa que possuísse da corôa • 
e ter cinco annos de degredo pora Af rica , e se não ti­
vesse bens de corôa perder todo a sua fazenda ; sendo 
escudeiro ou cavallciro ter o mesmo cnstigo: aos que 
encobrissem ou favorecessem os delinquentes determi­
nou que se lhes fizesse sofl'rcr penas i<le11ticns : pelo 
contrario aos que criassem gados cm sna fazenda , ott 
mesmo na fazenda alheia promellcu grandes privilc­
·gios e isenções. Estas leis e outras mui tos de D. Jollo 
IH foram inteiramente c~lereis; a agricul tura nnda lu­
crou com ellas, antes fo i dccahindo cada vez mais . nt~ 
á hora cm que a impru<lencia de um rei mnncebo e 
fanati co , arancando-lhc os poul(uissimos hraços que 
ainda lhe restavam, foi enterrar nos arcaes d'Afric11 
as suas ultimas espenrn~as. 

O pobre Portugnl jn estarn muito decahido quando 
foi a expedição de el-rei D. Sebastião; cm quanto 
que D. Jouo I pôde levar á Africa vinte mil soldados, 
D. Alfonso V conduziu trinta mil a Arzila , sem que 
no reino se sentisse grande falta, D. Sebastião apenas 
poude juntar ouze mil com grande prcjuizo da agri­
cultura. 

Que mais desventuras podiam succcdcr a este reino'! 
Cahir em mãos estrangeiras , que lhe devorassem o 
resto de suas riquezas , e lhe consumissem as ultimai; 
forças, para nunca mais se alevantar. 

Assim aconteceu. Portugal escorregando por cim1t 
do cadaver do cardeal-rei, foi cahir nas mãos dos Fi­
lippcs de Hispanha. 

Uma mutua relaçi\o liga entre si a sociedade e a 
agricultura ; uma e outra caminham a par; desgraç:i­
clamcnte uma das provas mais evidentes desta verdad~ 
é a historia do nosso paiz. Nos primeiros tempos . 
quando a população ia crescendo e os homens traba­
lhavam a terra, as fortas do reino augmentavam cada. 
dia mais, e Portu.,.al tornou-se em pouco um dos rei­
nos mais vigorosa~ente organisados ela Europa: veio 
por fim a ambição das conquistas., vieram o luxo e a 
corrupção fazer abandonar o scrvito dos campos . e a 
decadeor.ia foi completa ; em poucos annos o paiz que 
tinha mais ouro e preciosidades era o paiz mais po­
bre , porque os tbcsouros uão faziam senão passa r-lhe 
pelas mãos para irem depois ser cntreg~cs a uaç,ões 
mais industriosas. Todo o ouro dn Amer1ca e as pe­
drarias dn lndia não valeram a Portug:ol, o que ll.Jes 
yaleria uma boa charrua habilmente dirigida. 
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Com as riquezas, a indolencia e o abali menlo cor­
riam nas' cias dos portuguczcs: tudo parou enlre nós, 
cm quanlo o resto da Europa acordara e se punha a 
<·aminho por es ~a eslrada da induslria, a que ainda 
hoje não 'cmos fim. 

(Continua.) 

REJ.ATORIO SOBRE O CADASTRO PEtO SR. CON­
SELHEIRO AlHO~IO JOSÉ D'AV JLA . 

N ESTE paiz, que se póde chamar o reino da provi-
deucia, porque vive do lelhargo que mata os ou­

lro~, e guia-se c1uasi sem cessar pelo olho vesgo do 
accaso no csphera cconomica e social , a publicação 
de um Lrabalho, rico de dados e de observarões , co­
rno o que vamos annunciar, é um verdadeiro aconte­
cimento. A 11ossn imprensa não está costumada n con­
vidar a nllençuo gcru l parn assumptos, cm toda a par­
te os primeiros, porque encerram os mais elevados 
problemas da scicncia, mas aqu i os ui ti mos, porque 
nos não imporla r1ue na sua resolução abracem os in­
teresses do füludo, a prosperidade <la industria, o ri­
qucza do sólo, e a cgualdn<le do imposto. Sa.udamos, 
pois, esta obra como um grande pas!io na estrada mo­
derno; oxalá c1ue sirra d<! exemplo a outras , e oão 
seja a unicn ! 

Todos conhecem onomc do auclor. O Sr. Avila lcm 
uma carreira publica das mais honrosas ; uma inlelli­
gencia educada por copiosa instrucção; e a acli' ida­
de iníaligavcl de estudo e reflexão , tào rara na índo­
le peninsular. Encarregado pelo governo em 8 de :'.\{o­
vcmbro de 1816 de im·e~liga r e colligir nos paizes 
mais adiantados na sciencia adminislrativa os esclarc­
cimrntos e os malcriaes prcpuralorios , indispcnsareis 
paru a formaçiio e progressivo aperfeí~oamcnlo do ca­
dastro geral do reino, passou u Pàriz, e consagran­
do-se lodo a esla empreza examinou á lei da críli­
ca, e cm presença dos !'nclos e melhores informações, 
r.ompnrou entre si os dirersos mcLhodos, e as diffe­
rentes series de opcrnçôcs ca daslracs praticadas na 
.Europa. 

O seu rclatorio, publicado por ordem do governo , 
é o fruclo deste laborioso estudo, que seria complelo, 
se o talenlo e o amor da sciencia podessem inventa r 
a riqueza. Era essencial colher uma collcc~iio de do­
cumentos e de instrucções, tirada da legislaç1io dos 
dircrsos reinos neslc ramo, e formar Jella a base das 
primeiras lentati1as. Sobre ludo era essencial a copia 
tla )falriz e da planta tle um concelho, oblida no rei­
no onde o cuda~lro eslil'csse mais perfeito. Xinguem 
melhor do que o Sr. A' ila se acham no caso de pre­
heucher C' l C objcclo ; porém entendeu-se que <leixa!-o 
r.nlregue a si, e nào as~ignar a menor dola('ào porn se 
organisa r 1101 orchirn cadastral, era o modo muis di­
rccto de couscguir as rnntagcns <lo euc<:rgo, . que lhe 
fêra commcttido, e Dfsim se decidiu. Sem a receito, 

que o lrnbilitnsse, o Sr. Avíla, devcu por tank> ás bi­
bliotcchas publicas, e ás confidencias da amizade, oa 
dados praliros e lheoricos, que ;illumiam a discussão 
do seu rclatorio, e a ulllma nola da sua obra paga 
esla diYida nos sabios dos diversos reinos da Ilalia , 
que \'izitou, e aonde recebeu o fraternal acolhimento 
da scicnr.ia. 

O relatorio occupa-se de tres ponlos intimamente 
ligados. Disrulc a prcfcrcncia cnlre os differenles sys­
lemas; traça o quadro historico <la origem e progres­
so da insli tu içiio; e descul'olve pratiramcnte o metho­
do de a veri fica r cnlrc nós. As applicaçocs são positi­
Yas , lumiuosas, e evidculcs. A iufluencia salutar do 
cadastro na adm i11islroç1io e na induslrin é demous­
lrcda com a maior supcrioridode de ra c: iocinio e de 
clareza. ltctirando-se ele Portugal o engenheiro Sarti 
achou a obra <ligua de ser divulgada na sua patria; e 
a eslll hora, será Lnlvez conhecida jâ em um paiz, cm 
que csle gcncro ele estudos se adianta lodos os dias. 
e aonde se tocou um grau inYcjavel de perfeição. E' 
o maior elogio , que podia honrnr o auclor. 

Reina entre nós um preconceito, até nos homen! 
illustrndog, que emllnraça muito o descnrnlvimento da 
ndministraçlio, e tolhe o ensaio do SYSlcma cadastral. 
Como não se ul hn sc11 uo para a FranÇa, donde copia­
mos tudo , ci ta-se com terror a despcza enorme, cm 
que importa o seu ca<la~lro, e nota-se emphaticamen­
le, que o resullado 11üo correspondeu ao pensamento. 
Seria bom, que o~ censores 'ollassem a 1ista para a 
Italía, e lambem para a ílelgica, para a Ilollanda, e 
até pnrn a 1izinha Hispanha ; e que respondessem l1s 
suas apprchcnções com a reílexi10 simplicissíma, de 
que o cadastro francez nuo é filho de uma idéa unica 
e de um processo consrcutil'o, mas feito aos retalhos, 
e por di!fcrentes mclho<los. As sommns, que abson·eu, 
nüo representam pois o costeio só da instituição-; 
representam cgualmente o preço de expericncias in­
felizes, e de ensaios mal succccli<los. E' focil mesmo 
provar, que as economias, que resultam de um bom 
cadastro, cffccluodo cm 1irtuclc de planos uniformes 
e inrn riu veis, dcnlro <lc poucos annos excedem os sa­
crificios , que a sun exislcncia ex ige, e recompensam 
largam('!1le o pniz do capita l empatado na sua confec­
ção. Em melhoramcnlos desta e~pecie , como na cul­
tura, o fructo é que paga o suor da lavoura. 

Parn declarar a impossibilidade financeira da cm­
preza é prcC'iso mais do que a asserção espuria, é nc­
cessario o lc~tcmunho dos factos. ,\ ucssa indolencia 
cstremcre das la reías prolongadas • e a nossa 1•011ladc 
meridional c::pergui<:a-sc cm continuas cbjccç(.es ape­
nas o trabalho n nílo convida com immediato e im­
mcnso pro, eito. OoJc t·~l ll o c:i leulo rla <Jcgpeza . oiro 
por algarismos M:iitrarios , mns dP<luúdo <las conta5 
dos d i 1 c r~us reinos onde o ca<la:.lro se 1erif:co11? To­
mando parn e:-.cmplo a rranra , e nilo con~idcrando o 
capital perdido cm ensaios arri~cados , jC: se obteve o 
rerdadeiro costeio , o lermo rucdio da despeza consu-
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mida na prosccuçilo constante de um mclhodo invaria­
' cl 7 A admini~lração de França nunca teve o merilo 
de ser a mais barata; e para orçar os sacrificios, que 
requer um cadastro, feito com a certeza de instruc­
ções e methodos coroados pela experiencia, era me­
lhor tomnr para typo a Delgica, ou os reinos e prin­
cipados da ltalia. A economia estã na execução prin­
cipalmente. 

Temos um corpo de engenharia , quasi ocioso; le­
mos repartições administrativas montadas em toda a 
pompa , gastamos com prodigalidade cm tudo o que 
é improdnctivo, e ha de ser fodo nosso tremer sem­
pre dos mellioramcntos solidos, regatear a instrucçuo, 
t~ íugir com horror das despezas uteis, que semcam 
11 fcrlilidadc, e remuneram o trnbalho? Vivemos sem 
estradas·; nt10 ha uma planta gemi do paiz: os nossos 
rios corlom cslcrcis puru u industria um torr:io deli­
cioso; este ci:u, este climo, e este sólo, o inda niio po­
denim acconlar a nossa incre-ia , e chamar-nos á ac­
t iYidude , que faz a forçn, a riqueza, e a irnportancia 
dos porns. Esperam, que a providencia invente os ca­
minhos, canalise as a311as, e roteie a terrn, que a mão 
do homem <lesburata, como thesouros desprezados pe­
lo barbaro que os nilo COJlhece? E' preciso uma vez 
entender e acccitor a nossa posiçno. Somos um reino 
pol.irc, e o pobre nno enriquece senão pelo trabalho. 
Os galleões da lndia , a núu dos quintos do Brazil , o 
commercio parasita do monopolio não volta. Saber tra­
balhar, e querer trabalhar é o segredo unico que nos 
póde restituir o que perdemos. 

e O cadastro leva muito tempo e cuit:"t muito di­
uheiro. » E' verdade. Colhei trigo sem semear? Ten­
des uva sem podar as cepas? Fazeis ''Ínho sem lagar? 
Não vos custa dinheiro, risco, e cançaço o fructo da 
terra, o grilo rio celleiro, a adega rustica? Na eco­
nomia do Estado é o mesmo. Deus , quando lançou o 
homem íórn dos jardins do Paraizo deu-lhe a dor e o 
trabalho por castigo; u remissão é por esse preço. O 
que deveis exarnino r é, se n despeza vos renderá o 
décuplo; se o sat:rifioio vos serú indemnisado. As es­
tradas , as escholas , e o caduslro , niio se consideram 
aó pelo custo, consideram-se pelo que promettem. De 
que vos serve o trigo , se o frete e a condução por 
m~s estradas vos levam o lucro todo. De que vale a 
terra se a nllo sabeis fozcr produzir como os outros 
povos T Se a cultivardes bem renderá dez, se fór mal 
livrada nem rende quatro. V Me a Inala terra e a Suis-

• !:> 

•a! Gemeis sob a vara fücol do imposto, iuiquo no 
l;rnçamento, cohrodo sem economia , ª'""ravado pelo 

b
. . 0 0 

11r 1lno. E ignoraes, que o contribuinte paga meuos 
e o Estado recebe mo is, sempre que a collectn é füba 
d11 egualdade proporcional ? O cadastro recensêu a pro­
priedode • e ''critica o seu valor. A equidade e 11 ren­
da, e º?º o arbítrio do recebedor, regulam o impos­
to: o rico ba de pagar o que de,·cr. e o pobre nuo 
serà multado no que elle soneaar. O cadastro é o rc-. d o g1st-0 a terra, e depois deli~ aberto, n fraude oào 

tem jã onde se acoutar. A justiça fica sendo egual pa­
ra todos. 

Aqui tendes jã como contribui11te uma das vanta­
gens do cadastro; e por esta jã não cl u1·idareis confes­
sar que vale a pena effcclual-o. Mas hu mais ainda. 
O agricultor é ,·ictima da u~uro, que o nilu deixa res­
gatar-se da oppressão dos monopolistas do numcrario. 
O dinheiro é mais raro no campo, do que na cidade; 
e o preço porque lho emprestam represe11ta a dillir.ul­
dade de o haver, e o perigo do crédor. Para acudir 
ao costeio da la1·oura é forçado 011 a opiar pela venda da 
colheita, arremutado por nascer, uinda com a perda do 
risco do comprador, ou pelo emprestimo ruiuoso, quo 
o escrnvisa. A incerteza du hypothecu territorial, e U:i 

vicissitudes a que sujeitam ns cxecuNe~. e as delonga~ 
da liquidação, são o motivo , que ulfosta os capitac~ 
desta collocação, e os leva a preferir empregar-se no 
agio de papeis , e cm operações arriscadas. 

Em que póde porém o cadastro melhorar estes ma­
les da pequena e media cu ltura sobre ludo, servas do 
mbnopolio dos grandes cmprczarios dtJ gruos e de la­
roura? Se a sédc da cul'crmidude estú na legislação 
da propriedade, nos costumes forenses . e nas appre­
henções geracs, quem ho de reformar tudo isto, e co11-
5eguir a nccessaria i11versiio de idéas e de usos legaes 1 
Basta definir o cadastro para responder ú incredulida­
de, e satisfazer os mais suspei losos. Querer limitar a 
instituição cadastral a scrYir unicamente de base para 
a repartiçuo tias conlribuições é equiroca r a applica­
ção com o principio, e admillir que um dos e!fcito~ 
seja a idfo unica e principal. 

O cadastro, como hoje a scicncia o pratica , de' e 
ser a grande planta do paiz: - a dcscrip\iiO exucta da 
sua propriedade predial; -o im·enlurio do rnlor do$ 
seus productos; - e o lombo dos tilulos dos ~cus pro­
prietarios. Logo nolnrernos as condir:ões nccessaria.i 
para todos estes resultados se obterem. O cadastro, é 
por tanto , o registo publico , que dcscrern a extens~o 
e o valor das propriedades predioes de um paiz , com 
a designação do nome llOs propricta rios, e com a no­
ticia das successivas mutações na posso do domínio. 

Vejamos o que se derivo daqui. Concluido o caJas­
tro é clle que íicn rú sendo o verdudeiru ti tulo du pro­
priedade predial. ccssundo logo, qunnlo ao passado, to­
Jas as questões de posse, e tornando-se impossi1·cl sus­
citai-as no futuro. O systema hypolhccariu. tilo obs­
curo e enredado, firmar-se-hú com toda a simplicida­
de e clareza na uuica e ver<ladei ra busl', '!Ue pode ter ; 
e essa é bastante larga e segura paru su~tcular ocre­
dito agrícola. 

O lavrador, que hoje lucta com a usura. ou com J. 

venda ao desbarato porque os capitoes fogem deli..:. 
acha rá enUlo grande facilidade de obter recursos. 1: 

preço moderado no juro do dinheiro. Sobre a gnrantia 
de propriedade , cujo valor e cultura o cadastro des­
creve, e que a publicidade da inscripçDo Jus hypc.the­
Cai prova pertencer áque\le que a preci~a emp1:11bar . 

3 .• 
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ninguem receia emprestar. A cultura, que se arrasta l lho no esludo magistral da origem da instituição .• e 
;itraz de usanças viciosas, serva, e sem meios de se na historia do seu desenvolvimento entre os antigos 
libertar , verá nesta reforma a sua iiidependencia, e Egypcios , Gregos , Romanos, e Persa~. Herodoto, 
com ella um progresso diario e successivo. Desde que Diodoro de Sicilia, e Diniz de Halicarnasso serviram­
ª garantia das terras não offerecer risco, os capitues lhe <le guias a par dos modernos escriptores Diékb , 
occiosos lá irão negociar com premio; a concurrcncia Niehhur, Laucret, Dureau de La J\falle, e Francis 
dimiuuirá pelo augmento da olferta o preço <le mono- Gladwin na sua rarissima traducçào da obra persn 
polio r.onscrvaclo ao dinheiro; e trazendo o juro a ter- Ayee11 Akbery. 
mos razoaveis, dará á agricultura, e ás industrias in- Os primei ros cadastros topograpl1icos modernos, co­
dcpendentes , o impulso e o desenvolvimento, de que nhecidos na Europa , foram o do antigo ducado de l\fi.:. 
necessita m para medrar e Oorecer. Dois livros , com Ião começado cm 171 9; o do Piemonte decretado em 
merecida reputação, demonstram o que levamos dito, e 1699, e o da republica de Genebra cm 1700. An­
o Sr. AYila explica com a maior lucidez. E' a obra tes <lestes , nos princípios do seculo xvm, vio-se o 
a: sobre o credito rural e os mC"ios de o crcar >' por ~1. cadastro (chamado provisorio) cm quasi toda a Euro­
Loreau - e o excellente tractado ácerca dos bancos pa, na Inglaterra , na l"rança , na Itulia, na Suissa , nn 
rurues publicado por um polaco M. Cieszkowski, com Alemanha , e na Hollanda; mas era formado sobre as 
o titulo de - «Credito e circulação. >) Ahi se achará declarações dos proprictarios, que depois de approva­
n matcria discutida á lei da sciencia pratica, e o ra- <las se lunçavam n'um livro, sem serem acompanhadas 
ciocinio e os factos unindo-se ambos para gerar o coo- de plantas do paiz, em que se designasse a propriedade. 
vencimento da evidencia. Dos topographicos o de Milão foi o unico, que pelo 

Mns o cadastro não reduz 56 a estes dous aspectos meU1o<lo adoptado para se realisar e conservar, servio 
a sua utilidade. O conhecimento dos terrenos, da qua- com razão de modelo aos trabalhos deste gcnero cm­
]idade e grirn de cultura delles , e dos melhoramen- prehendidos no presente seculo. E' um erro vulgar 
tos e industria de que são susccptiveis, dimanam das suppôr a França inventora do systema , e conceder ao 
diversas series de operações, que se brio de consum- seu cadastro parcellario as honras de mais perfeito. 
mar para o concluir, pateutean<lo ao estadista, ao Decretado em 1791 pela Assemblr~a Constituinte para 
grande agricul tor, e ao industrial uma fonte preciosa indicador da repartição do imposto prc<lial, detcrmi­
<le noticias e de dados importantes para os seus cal- nou-se que a sua base fosse o levantumento das plun­
culos. Os governos sabem , por um simples lanço de tas dos concelhos coordenadas cm referencia aos gran­
olhos quaes são as faculdades productivas do paiz, e des triangulos da ca rta da Academia <las Sciencias. Em 
por ellas podem regular a escalla dos sacrific ios gc- 1808 , porém deu o Imperador começo á cmprcza, e 
Taes, e medir a estensâo dos seus planos. Longe <la cm 1811 publicaram-se as suas admiraveis instruc­
J"iqucza publica ser um mysterio (que ignora desde a çõcs para o cadastro parcellario. Nesta bella col!ecção 
administração até ao ultimo subdito) é uma estadisti- encontram-se os princípios fuudamcntacs do cadastro 
ca c.oinpleta , clara , e ao alcance de todos. O gover- l\l ilanez.-A arpentagem das terras e o levantamento 
no, antes de cmprehender uma reforma , ou de ten- das plantas dos concelhos, com a designação de todas 
tar uma grande em preza póde enumerar as forças pro- as propriedades e parcellas, d'onde tirou o seu nome 
ducti''ªs da nação, corno o general conta uma apoz este cadastro.-A classificação dos terrenos para a ava­
outra as pha langes das suas legiões. O cadnstro topo- liação do rendimento; o rendimento calculado sobre a 
graphico, figurando o perímetro do concelho , o das producção de um dado numero de annos , reduzida a 
secções , estradas, r ios , propriedades urbanas e pe- dinheiro e deduzidas as dcspezas da cultura e os acci­
ças de cultura a par da configuração do solo, e a po- dentes fortuitos.- A pcrmancncia das avalioções como 
sição das terras, é um Atlas precioso, deduzido da garantin do proprictario, e estimulo á sua industria.­
~rande triangulação da planta geral do paiz, onde se E a regra de consignar nas matrizes cadastraes as 
descrere completamente a sua superficie, e se a pai- transmissões da propriedade, nas mudanças que c:t­
pam com o dedo, por assim dizer, as estradas e ca- perimenta todos os <lias quanto ao proprictario. 
uacs, que importa abrir, e indica a dirccçllo delles, Encerra ainda outra base do systema milanez, cm 
e as cxpropri-Oções necessarias, sem obrigar todos os estabelecer um só cadastro para toda a superficie do 
<lias a estar levantando plantas cspeciaes. Já se re por Imperio, declarando o valor <lo rendimento de todas 
tanto, que a organisação cconomica e administrativa, as propriedades, de maneira, c1ue repartir a contri­
c a perícita repartição do imposto dependem d'um l.mição era depois o acto mais simples e claro. Pores­
]iom cadastro para se constituirem; e que a som ma te methodo, como dizia Napoleão em Santa Helena , 
Jas vantagens é muito superior a quaesquer despezas, o cadastro havia de vir a ser a ''erdadeira garantia da 
em que se possa orçar a confecção. propriedade e da sua independencia; porque fixada 

Examinemos agora qua l é o melhor systema para pelo legislador a somma geral do imposto cada índi­
a formação do cadastro, resumindo a discussão do Sr. viduo estaria habilitado para fazer a sua conta, sem 
Avila, cuja. crudiçüo e critica reúlçüo com igual bri~ nada temer do arbítrio da auctori~ade; e mesmo com 
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0 tempo hovin de servir de titulo para prO\'O r o pro- Para este objcclo se prebeocher, os triangulos elas 
prieJadc, Por este systema o cadastro decretado em plantas cadastroes devem ser levantados em harmonia 
1808 offcrecia o clesideratum de um bom cadastro: com os triaugulos <la planta geral do paiz. Não a ha­
-estabeleccndo a base justa da reparliçuo do impos- \'endo, a grande triangulação desta deve preceder a 
to predial ; e dando aos proprielarios, o que só elle triangulação parcial do cadastro. A avalia~iio do rcn-
116de dar, a solida garantia elas suas propriedades. dimenlo dos predios convem faze-la por um plano gc-

Com a queda do imperador em Waterloo alterou- ral applicuvel a todo o reino, de forma que a mesma 
se o pensamento do cadastro , apenas comecodo. Ares- ~iíra represente sempre a mesma renda. A' medida 
taur:icão, acceitando-o, mntilava-o, na lei de 3 l de que se organisar o cadastro devem terminar-se as con­
Julbo de 182 l , reduzindo-o a puro e mero instru- testações existentes sobre limites de domínios ou pos­
mento para a reparticão das contribuições, e despo- se de pre<lios. 
janelo-o <la grande regalia de poder ser\'ir ele tombo Concluído o cadastro e publicado como lei dellnili­
da propriedade. Em rnz de um só, que representasse va é preciso declarar, que é elle o unico Lilulo de pro­
º rendiA'lcnto predial collectave\, 11zeram-se tantos ca- priedade predial , e adoptarem-se as provisões indis­
da~tros qunnlos eram os concelhos; cadastros locacs , pensaveis para referir nas respectivas matrizes as mu­
desligados entre si , e falliveis desde que se pretendia tações quasi diurius dos predios , repetindo-as nas plan­
tirar alguma conscquencia mais gerul. Se por ellcs se tas elos concelhos. 
podia acbor a igualdade proporcionul enlrn os contri- E' por este systema uniforme , simples, e amplo, 
huintes do mesmo concelho, era desigual sempre a que as operações do cadastro se de1·em dirigir e co­
repart içilo do imposto entre as províncias , comarcas , meçar. fün Portugal, para o qual é tudo novo desde 
e concelhos entre si. os rudimentos , entende o Sr. Arila que clcl"e ~rguir-

Nos ultimos tempos o gorerno dynastico de Luiz se o exemplo da Sardenha cm 184a , como o mais 
Filippe , guiando-se pelos trabalhos de uma comm is- conveniente. O seu voto , é que se escolha uma com­
são especial, tinh:i approvado os seguintes princípios missão de engenheiros , economistas , agricultores, e 
para reformar o cadastro. jurisconsultos , para ellu , depois de estudar a materin 

A renovaçiio, tanto das plantas topographicas como a fondo , resolver a questuo das tres operações essen-
das avaliações , de trinta em trinta annos. ciaes no cadastro - a medição dos terrenos - :i ava-

A inscripçilo das mutações da propriedade posterio- haçiio dos productos -e o melhor rnelhodo para o 
res ó reno1•oçilo do cadastro, nas matrizes e nas plantas conserrar sempre ao corrente das mudanças dia rias Jn 
pareei lares. propriedade , ciuanto ó posse. 

A obrigaçilo de assentar da mesma epo<'a cm dian- Esta com missão devia incumbir-se tambem de cxa-
te as tmnsmissões de propriedade , authenticas ou par- minar se nós linha mos o pessoal necessnrio para a exe­
ticularcs , nas di1·isões cadastraes, onde estão situados cução de tacs trabalhos ; e não o ba\'endo eocarrcgar­
os bens. Os herdeiros eram obrigados a igual declara- se de o preparar com antecipação, para se nilo pr111 -
ção quanto ós successões, e os nota rios nos actos, que cipiar sem systema fixo, e operarios coo\·enientemen­
se reíerissem á contestação de domínios ou a limites te habilitados. 
de predios. E' sobre a applicação do cadastro, em referencia a 

Estas regras aperfeiçoão de certo , acompanhadas Portugal, que desejaria mos obter maior deseuvolvi­
de outras analogas , as operações cadastraes , mas ain- mento. A eslrciteza tle limites, que impõe um rcla­
da deixam de pé os dous defeitos esscnciaes da lei de turio prendeo o Sr. Avilo, e impedio-o de profon-
31 de Julho de 1821. O cadastro assim limitado ser- dar com mais pausa a questão pratica do paiz. Seria 
ve só pnra repartir a quota do imposto entre os habi- optimo, que o laborioso escriptor descesse ils pa rticu­
tantes do mesmo concelho, e não para o dividir equi- laridades da execuç;jo Milaneza , e por ell:is fücsse as 
tativa e proporcionalmente entre as províncias , comar- applicações a este paiz. E' tão oom a materia par.i 
cas, e concelhos ; por este methodo npenas se prova o nós , e repugna a tantos preconceitos , que muito con­
facto da posse , e nunca o direito do propriedade , não riria que o auctor da unica obra, que sobre ella pos­
podendo por isso ser tomado para base do systema hy- sui mos , lhe consagrasse mais algumas paginas. 
polhecario , e auxiliar a solução elas questões de cre- Era util íssimo que S. Ex.ª nos cxpozesse o seu vo-
dito predial. to sobre os meios peculiares , que póde haver n<p1i pa-

Iloje os homens praticos e sabedores da sciencia ra nos ouxiliurmos d'ellcs na formação de um carlas­
concorelam uas seguintes regras , como priucipios es- tro; que discutisse o methodo mais economico e fo cil 
senciaes para a formaçilo de um perfeito cadastro. - de formar as matrizes e levantar as plantas do um ca­
Não tomar o seu uso em relação ao imposto scn))o como <lastro, tornaudo o modelo estrangeiro muis perfei to 
uma <las suas diversas applícações. Fazer delle a gran- para exemplo; e que exprimisse a sua opi11iiio úc1:rra 
de planta do paiz, a dcscripçào de toda a propriedade da despcza prornvel, e das origens das rcceitíls crea­
predial, o inventario do valor do~ productos, e o tom- das para a sotisfozcr. A maneira de .tentar as opc ra­
bo dos títulos dos proprietarios. _ ções ; se deve &er por trabalhos parciaes ou coilecti-
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' 'OS ; se devem &branger logo o reino todo, cu li mi­
lar-se a um só pouto, é outra questão pratica inleres­
~antiss ima . Destas discussões haria de resultar de cer­
to o completo C'onrencimcnto Jos mais incredu!os. Es­
peramos , que S . . fü .. 1 se 11 uo negará n clla. 

O relatorio do Sr. Ariln, o as notas que o desen­
,.oln~m são o documento de um estudo paciente , de 
uma critica snf!nz . " da comparaçuo se,·era das theo­
rias com os facto~. A wn lei tura é de ;;rnndc pro,·ei­
lo para todos , e especialmente para o~ homens que 
!<e destinam á ca rreira <los negocios publicos. A esses 
ii recommendamos sohrc tudo. 

\ 'ASO ANTIGO. 

A r.sc~LPrun.1 foi r11t rc .º~ ~rn t igos lcYacfa ao g ráu 
mais elevado dr pcrfc1~ao; e os bcllos modcl­

lo-, c111c cllcs nos dri>;ára111 foz.elll ainda a deses 

pcração dos artistas modernos : a graça, a sim­
plicidade, o gosto elegante e apurado das figu­
ras, a harmonia e l.Joa distrib11içào dosgrnpos dão 
aos chefes-d 'obra da arte grega um encanto que 
poucos hoje podem attingir. 

O primeiro periodo da arte grega é apenas a 
im i 1 aç;io da arte do oriente ; o ornato é rico , é 
profusamente laYrado sobre todos os objcctos; nJas 
o desenho é incorrecto e sem bclleza. No segun­
do , a natureza fornece já os modelos e a arte bus­
ca idealidal-os, sem com tudo lhe foz.er perder 
o seu aspecto severo; a arte é por yczes dura • 
mas é ~empre sublime. No terceiro período em 
fim , os angulos desapparr.cem, as fórmas arre­
clo11<lam-sc e tornam-se mais graciosas; a :ir te 
perde a sua severidade , mas allinge melhor o 
bello. 

E' a este terceiro período, que pertence o bel­
lo ' 'aso , <JUC faz o ol>jccto da nossa estampa. 

Os gregos esculpiram um grande numero <lr 
Yasos, e é nc! lcs <J Ue ainda hoje cnconl ramos gran­
de pa rle dos modellos , que nos restam da arte 
an1iga . A maior p:irtc desses que h~je se conc;er­
Yan1 , foram os Romanos que no-los consen aram ; 
estes conq11istaclorcs a rranc~n·am sem cscrupulo á 

Crccia os formosos tlicsouros que prod uzira, pa­
ra com cllcs omarcm os seus pa lacios e os seus 
trniplos. L. Sc ipiào trouxe , depois de suas con­
quistas, para Roma, mil quatrocentos ,·inte r 
quatro libras de ,·asos de prata esculpidos . e mil 
Yintc e t)Uatro de yasos de ouro; por este unico 
exemplo se pódc fazer uma iMa da auundancia 
de objcctos de arte, que a Grccia produziu , to­
dos d ignos de imitar-se , e onde os artistas mo­
dernos tcem feito já , e deyem ainda fa zer mui­
to se' cro estudo. 

O vaso , ele que damos um desenho , oficrccc­
mol-o aos nossos arlislas como modcllo ; porque 
é para dcsC'jar que cllcs se tornem tão perfe itos 
1ia inrcnc;ão e no desenho, como por rezes. se mo~­
tram na execução. 
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LITTERA.TlJBA. E BELLA.S-ARTES. 

O PUOMETJI EU DE ESCffYLO. 

Á msronu das cpocns mythologicas diz-nos, que 
Promelhcu cro pai de Deuroliiio, e irmão de Atlas, 

rei da A readiu. A leuda, descreve-o, como o ultimo 
da rnra indoma1•cl <los gigantes ljlle o braço de Jupi­
ler fulm inou. 

Antc5 e depois mesmo de Vico ter cre:ido a « No­
"ª Scicncia 11, allumiando-sc uns trc,us dos tempos fa ­
bulosos com a dupla lei da razuo philosophica , e da 
interpretação <l os foclos pela p!1ilologia, os eruditos do 
seculo x n conlen\1ll um-se com a letra das Gcções he­
roicas , e dcixanim perder o espí rito. !l\ào ~iam na 
allcgoria mais do que 11 im cn('iio, sem quasi suspeita­
rem que as poeticas imagens dlJ 1 lcsiodo, encerravam 
o gencsi:i hi)lorico das eras dm idosas. 

Hoje , 110 fim de lrt•zenlos 01111os , a cru<l i('ilo rol-
1.<>U-sc para o c:.ludo se\ cro da l,;rcci:i antiga , e lenta 
f''l'OCa r do lumulo os h imens e as inst!tuirõcs, que a 
;inimarum .. \ gloria da i11icialirn tábc á douta ;\!1!­
rnanba, e é pizamlo os 1cstigios, por clla ahcrlc~, que 
a Europa a 'ªe seguindo. Boccb.h, 11'um lirro excel­
leute, revelou-nos a ccouom!a p:.i!!lica <lc A~li:!:i~s ~ 

Creuzer devassou os segredos d:i religiilo Hellcnicn ; 
Olfriedc Mulcr, consagrnndo 6 sociedade Dorica a agu­
deza da sua critica , e n vasln scicncia do seu enge­
nho , deram vida e sentido, ao que eslava sepult ado e 
inerte nos limbos de crassus <lisscrluções . 

O theatro de Athcnas lamhcm accordou para nós , 
apparcccndo cm toda a realidade a estu civilisurilo, fci ­
t:i para enlender u que o inspiravn. Eschylo, Sopho­
clcs , e Aristopha11cs , so!dados-poctas, polít icos e tri­
bunos, que Yil'Cra m das puixücs da sua rpoca , e io­
ca rnaram nas di, crsus formas da arte, o o<l io, as snr1-
patbias e as esperanças das parciali<l:ulcs, cm qu~ ! C 

alistaram, já os podemos c~ Luda r segundo o ~cu cora­
('ilo, e chamar pelo seu nome, sem i1H'erlc r a idôa e 
o objccto das suas obras. As republicas antigas nilo se 
podiam apreciar sem se ter descido , como nós , ao 
murmurio e ;is íacrocs d:t prnça p!!blica. 

Guillierme Schlegel, Uockh , e l\J. Palio, nos ~cll'; 
esludos , su jcit<indo-sc ao laror de uma obra vasta • 
'ingaram a scen:i grct!a dos molejos de Yoltairc, que 
a 11ào conhccit1 110 ori~iual , das herezias da escho'.:.t 
das lres unidades, e da lraducçào norcolica , em (jt!t.: 

o padre Brumoy <lc liu a pura e gr:iudiosa pocs:a hei-
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lcnica em infusões de dcssorada prosa íranceza. De­
pois dcllcs já é fac il perceber o sentimento pol itico, 
e a philosophia do pensador e do cidadão, por entre 
a mclopca dos córos trngicos e os cascaveis da ga ia­
comedia . Temos , em fi m, o povo de Athenas retra­
tado por si mesmo. 

I~ Aristophanes não é senão o povo crit icado pelo 
povo , como Pindaro representa a idra aristocratica , 
e Eschylo, o republicano de Plalêas e Salamina. Aris­
tophanes é o espelho, e o echo do engenho , ''icios , e 
facções dessa naçiio inquieta , leviana , louca peln bel­
lew, escrava do gosto, e liio inconstante no odio co­
mo llil odmirnçào. Cada uma das suas pec:as agita uma 
questão na forma pungente do « pamphleto »; cada al­
.lusão é urna séta disparada aos desvios pol íticos , re­
ligiosos , e sociacs. Em <J llC dilferem os « cava llei ros » 
do libello politico dos nossos dias , quando flage llam 
com as va ras do escarneo a demagogia de Crcow, o tri­
buno omnipotente; os partidos travados de pugilato 
ignobil na prac:a publica; a facilidade interesseira do 
]Jovo que se vende por lhe esto!'arem os bancos; e a 
gula asquerosa do senado seduzido pela promessa de 
ter cnchôvas mais baratas? 

Desde a religiuo, satyrisada no libello das «Aves», 
que blo<juciam os Deozes no ceu para os render pela 
fome , até á utopia da rehabilit11çJo politica das mu­
lheres e <la communhuo cios bens, apupada nas « Cur­
tes das Damas >J, o poeta corre com egua l passo todas 
as questões , e fe re de egual ridiculo as hypocrisias 
dos mascates religiosos ou populares, os sonhos dos 
visionarios , e as argucias dos sofistas. O seu verso 
corroe ; a sua ira f~lmina ; cada motejo faz sangrar 
um remorso , ou corar as faces de um tartufo. Aris­
tophanes é o Cormenin <la antiga Athenas. 

As suos comedias são o comrnentario indispensavel 
da historiu de Thuci<lcdcs. Quando o rei de Syracuza 
pediu a Platrio que lhe descrel'csse os atheuienses, o 
phi lost1pho rcmetleu-lhe as peças de Aristophanes. Da­
vu-lhc ncllas o melhor quadro. All i está inclusivamen­
te o caracter, o gestc) , e o pen~amento do principc 
(la Musa tragica . Eschylo, i1wocado para punir Euri­
pedcs , desenha -se com toJa a individ<1alidade; e esta 
nipida appariç:io diz mais, do que todos os cscolias­
la5 , ou do que as co11jccluras temcrnrias de alguns 
criticos. 

Athcoas era liio cioi;n <los seus poetas, como da sua 
lin3ua , e da su:.1 nacionalidade : os cargos e os com­
man<los crum-lbcs <leffl' ridos de prnl'ere11cia ; a sua glo­
' ia <lisputudn e defemlida, como riqucz11 da republ ica. 
Sofoclcs, po11lifice e general foi collega de Périr.les e 
de Thucidcdcs, salvou a patria na guerra , adminis­
trou-a na pai , e illustrou-a ~om as lettrus. Aquclle 
povo, que amolecia nos deleites, saudnva a coroa poe­
l ica com tanto cnthusiasmo , como a victoria das are­
nas; prezara tnnto a pureia do estylio, e a correcçiio 
t1a fra~c, r1ue uma hcrrnnuria t inha o gosto apurado 
para w1lur l'alla de graça alica na linguagem do sa-

hio Tcophrasto, ha vinte e cinco annos morador d'A­
tbenas ! Foi no meio de um tal povo que Eschylo se 
levantou , e deu ás tradicções nacionaes da Epopeia, e 
ús tradicções heroicas do povo, a vida e o movimen­
to da scena. Na tragedia , Homero foi a idéa, Eschylo 
·a forma , Sorocles a perfeiçuo. 

E' um erro vulgar dar Eschylo por successor a Tl1es.­
pis, figurando o berço da trnged ia na carroça cam­
pestre dus vindimas. Esta folsa origem é jurada nas 
palavras de Horacio; dois ycrsos da epistola aos Pisôes 

Dicitur , et plat1stris vexisse poema/a Thespis 
Qure canerent, agerentque penmct·i (recibus ora. 

entretiveram o engano. Horacio por descuido equivo­
ca Thespis com Suzarion, inventor da comedia, e as­
saropanta de fezes de vi nho, empoleirando-os na car­
reta fatal, os aclores trngicos, que desde o tempo dos 
dithyrambos representavam cm Athenas ao pé do al­
tar de Bacho. Uma carroça campestre pó<le ser uma 
peanlrn excellente para palhacos, como os que D. Qui­
xote enxotava diante da sua !anca , mas nunca servi­
rá de theatro a actores não repentistas. Os de Thespis 
tinham um rrpertorio, de que o « Alcestcs » fazia par­
te. Ora, como adverte 1\1. Aleixo Picrrou, (por quem 
esta questão é discutida com engenho) repugna até ao 
senso commum a idéa de representar« Alcestes » u'um 
carro desmantelado oor comicos cambaleando de vinho. 

Entre Thespis e Esc:hylo a erudicção paciente des­
enterrou alguns nomes. Phrynicus, Choerilus , e Pra­
tinas, competidor vencido do primeiro tragico, uflo 
poderam luctar com ellc, e se~viram para degráus do 
seu throno. Guilherme Shlegel e l\J. Patin, como já 
dissemos, restitui mm a este grande vulto dn littera­
tura antiga a sua verdadeira importancia; e elevararn­
lhe em premio as mais bellas pagiaas das suas obras. 
De feito, a arte antiga tem o segredo de ser casta 
mesmo no deli rio do amor; a graça e o pudor revoam 
em volta de!la , e cobrem de um réo discreto as fe­
ridas ensanguentadas das paixões, e a propria sensua­
lidade dos alfectos; e Eschylo , que Voltaire, sem o 
entender, :ipoda"a de barbaro é o modello, que Vil­
lcmain cita para justificar esta observação tão justll 
como profunda. 

Para perceber o pensamento de Escby!o é preciso 
conhecer o individuo, e a cidade. A alma e a razuo 
do poela , arderam ao fogo da devoçuo patriotica, e 
inspiraram-se com a scena guerreira de uma grande 
lucta, em que a victoria foi (iel á liberdade. A ima­
ginação , que representou Promelheu ameaçando Ju­
pitcr, mesmo depois de ser ,·cncido, fôra educada pe­
la gcraçuo robusta, que partiu aos pés o diadema do 
rei dos Persas. 

E' Aristophaoes, quem o retrata. «Vereis a ira ar­
« der violenta como o raio no peito ao poeta de estyl­
« lo pomposo, quando o perseguir a loquacidade cter­
c< na do seu riyal (é Euripc<les de que falia). Eutf!Q 
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« volverá a uma e oulra pnrlc os olhos ardentes; en­
« tào romperá guerra lerri \'Cl entre a sublime clevn­
c çuo dn linguagem, e os trocadilhos do pr<'sumido en­
a genho; o auclor de lunlas ngudezns virá succumbir 
« debaixo do pczo marmoreo dns frases do grnnde io ­
ª venlor. E eslc , sncudindo CC1mo jubn densa, os seus 
« cnbellos , e carregando o sobrolho tremendo . fará 
Cl soar no espaço , pela suo voz do gigante, períodos 
u mnis lro,·aJos, que o caverna me de um navio! ... » 

Eis Eschylo , que se leninta, vivo de pé. Eis o 
,oJda<lo de Maralbona, que no pleito respondeu ao seu 
rival - «Cantei as foçanbas de Patroclo, e as de Teu­
cro, filho dos liões, como Homero, inspirei aos ho­
mens, o desejo de os imitar apenas a trombeta an ­
uunciasse á peleja.» Eis a alma irrita,·cJ, e soberba de 
um justo orgulho, que exclamava: - « As minhas tra ­
<t gedins, uào morrerão com igo ; ns de Eu ri pedes \' Í­

<t verüo menos do que d le. » Vemos . pela dcscripção 
relampejar os olhos de fogo , e illuminarem a fronte 
olympica ; a juba espessa do lcuo eriçn r-sc , e o ru­
gido estremecer. o provocodor, mesmo quando se cha­
ma Euri pedes. A guerra , ao esforço, á ,·icloria , e ás 
armas, como Homero, consagro uuicomentc os hymnos. 
As fraquezas do coraNo , u l<'rnuru dos affcctos, pa ­
recem-lhe crimes , são-lhe odiosas. «Não sei -bra­
da ellc com desprezo , - não sei se uma ' cz na vida 
iu,·oquei a Musa para conlnr o nmor de uma mulher.» 

Eschylo , como Camões , e Cervantes , prováro do 
prazer innebriantc das batalhas . e tinha 'isto mui de 
perto a morto pa ra a temer. Yol1ra nas fil eiras sinti­
laoles dos esquadrões, e o Pcr~a. e~pirando podia at­
testar , que o seu brnto era o bra~o de um gigante. 
Nascido na Olympiada sessenta e t rrs, ou 110 011110 de 
525 antes da era christii, foi contar trinta e cinco de 
idade ao campo da peleja. lJcscendcnte dos « .Eupa­
t ridas , » que se diziam fil hos <ln terra, com o leite 
da infoncia bebera o odio 6 servidão , o amor da pa­
t ria, e os dogmas da robusto philosophia Pytagorica. 
Iniciado nos misterios do Ceres, e filho daqucl!a raça, 
dár pela patria ale ri ulti ma gola de sangue era um 
dever sagrado parn cllc. Plateias, Solamina , e Mara­
thona , onde cahiu ferido , virnm-no fir me combaten­
do pela sanla liberdade da Grccia . De seus irmãos, 
um morria como hcroe , outro era coroado como o 
primeiro entre os w1lentcs. 

l!schylo, como as almas r ijamcuto temperadas, nllo 
occultava o orgulho da sua arte, e da sua devoção ci­
vica. Vencido na scena por Sófocles , desterrou-se da 
patria voluntar iamente , e fo i o Syracusa encontrar­
se com Piudoro. Qnando a morte lhe cerrou os olhos, 
na Sicília , grarn ram-lhc sobre o tumulo este epila­
fio todo da sua mão. 

« Este _monumento cobre Eschylo, fil ho de Euphorion. 
Nasceu Athenicose e morreu nas fcrtcis planícies de 
Gela. O bosque Lflo afamado de Morathona, e o !\le­
da de longos tr:rnças dirão se o valor ibe desmaiou -
de perto o viram ! » 

Nem uma palavra pa ra lembrar o csc• riptor ! Gran­
de como Vale, escreveu para si o cpitafio do soldado, 
e deixou á posteridade o cuidado de repelir o do poe­
ta. Yencido nas lides lilterarias , o li trio 1la ar te, co­
mo o seu Promethcu , respoudi.1 como o silencio ae> 
martnio do or~ulho. 

A .. poesia de l~schylo é a sua alma . Em quanto Pín­
daro em um cst) tio sublime pela magnificcncia e har­
monia dorica , celebrava as delicias da poz e a rcn­
lura dos estados , que um só rege, onde a vida fugia 
entre príncipes e poetas , imagem dos heroes antigos. 
o poeta dnimalico , acordava o coraçuo omollecido do 
pol'O com o terror dns paixões trngicas. Inspirando-se 
ao fogo sagrado da 'Epopeia nacional , Homero é o seu 
modello. As virtudes osperas; o combate e a queda 
dos antigos Dcoscs e TiLões ; as memorias do tempo 
cm que a ra~a nobre dos filhos da terra era vencida 
por uma raça menos heroica ; sào os quadros , que 
elle desenrola severo e grandioso dianlo de Athenas. 

Pela snudode oma a elevação e a magestnde dn na­
tureza primitiva ; pela tradicçuo adm ira a epoca he­
roica ; pelo coraçào os seus versos só iuvocarn n vir­
tude e o esforço. A lisonja nunca se assentou ao seu 
lar; nem lhe munchou a penna. A gloria , só , ren­
deu culto , e cl ianle delln, irmão pela olmo, e pelas 
armas , entou o hymno dos fortes , que cm tantos sc­
culos não morreu. Poeta profundo , o suo l\lusa não 
co:ihcc~ o amor, nem os ternos sentimcutos ; pensa­
dor gra\'e , a suo analpc , é para obter a ,·crdnde o 
a dirnlga r aos homens. 

Em Promelheu o destino tragico do humanidade 
está resumido no symbolo heroico. Poema philosophi­
co, o primeiro de que se ho11ram as letlras, falia á 
nacionalidade, revocanclo d"cutrc os rui!l!ls do m1111do, 
que passou, a antiga fo r\a dos gigantes, e a indoma­
vel audacia da sua resistcncia. Debaixo das cores da 
allcgoria ensina aos pensadores que a força pbysica 
pócle deter o cspirito, mas nllo vencei-o. Um dia Pro­
mctbeu (o espírito) quebrando as algemas ha de rei­
nar cm nome do futuro ; porque a tyrannia quando 
mui lo , tem de seu só o presente. 

DescreYemos o poeta, quanto era possivel no breve 
quadro de um artigo; agora, resta-nos tcntor uma su­
cinta noticia do Promctheu de Eschylo, donde se ins­
pi rou Flaxman para o bello desenho , que damos na 
estampa principa l. 

A acçlio, o enredo que depois constituiu a obra 
dramalica, nüo existe rigorosameute cm nenhuma das 
peças de Escbyli>. Aristotclcs difiniu-os , com justiça 
cbamando-lhcs « Tragedias Simplices. » O Prometheu 
tem uma situaçuo unica; o iutcressc nuó dimano das 
peripecias, reside na succcssiva grada\ão das paixões. 
Cada personagem é um caracter simples, ou mais cx:ic­
Lo, o sentimento, o idéo, <JUC uosce do momento , e 
se anropria á conjunctura presente. Lemercier , que 
no seu u Agamcmuon, » se mostrou digno iulcrprete d> 
antigo poeta, caracterisa esta unidade absoluta n' uma 
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fra se pittoresca. ((São linhas 1Jal'alellas; » mas <la sua 
ht1rmonia e pureza provem o elfoito grandioso e mo­
numculal do poema. Esta aprecia~ao de Escbylo, re­
>lltnidn por i\lr. Picrrou, das observações de Schlegel, 
de l\Jr. Patin , e oinda de llucckh no seu livro dos 
principaes trngicos gregos, 6 tào perfei ta como lumi­
nosa. Hcproduzin<lo-a quosi textualmente , evitamos 
umu discussão, que seria talvez erudita , mas que de 
cl'rlo era mais soporífera ninda. 

.\ sccnn abre-se, cm uma montanha entre a Euro-
1'" e a Asia. Promelheu, vencido , é cravado no ro­
rhrdo por Vulcano. O Poder e a Força aguilhoam a 
1 n~rgm do ferreiro divino, que relucta entre a amiza­
de e a obediencia. Ilern depressa, o Titào cstorci<lo 
11:1s algemas , que lhe vincom as muos e os pés 6 ro-
1 ha , sente o dardo \'Oror-lhe o peito, e gemer rom­
(•Cndo as fragas. Durante o supplicio n voz dos verdu­
gos incessantes flagella a dcl r du victima; Promethcu 
só responde com o silencio do desprezo. Orgulhoso na 
queda , como na grandczn , inl'omor-se-hia se a bocca 
c·dialasse o menor ~uspiro . Aquellc coraçilo estalla , 
11ào geme. Suspenso nos ares , as tcmpeslades, quei­
mam , passando-lhe sobre a fronte ; com os olhos <lo 
r•pirito descobre ao longe o Atlas, seu irmão, curva­
clo sob o polo, que pezn o munJo ; -Typhon, o mais 
audaz dos gigantes , sepultado l\3S rnrugens da lerro , 
n \Omilar pelas boccas do Etna o fogo inextingui\'cl 
da raiva . As Occcanidas formam o coro ; o 1·elho Oc­
ceano, Jo, filha de Jnacho , e por fim Mercurio, pro­
cu ram nrrancnr debalde oo vencido uma fraqueza, n 
acham-no sempre inílcx ivcl como o destino. l'romc­
theu, sabe que o seu imperio () do futu ro, e niio cede 
;i dor <lo martyrio, nem ús prome>sas e terrores de 
Jupiter. 

A simplicidade <la ncçilo n?to póde ser maior, mas 
quem poderá imitar a sublimidade do verso , que pa­
rece esculpi r em ma rruorc a idéa ; quem eguala nunca 
u mageslade do pensamento gigante, que domina esta 
pa ixão do autigo Deus, cruxi!icudo como l\Iessias da 
liberdade hellenica ? As la~rimas do Titào são de fo­
go ; a sua grandeza imme1~n como a d<lr: a sua voz , 
mesmo captivo , foz rncillar de susto a tyrannia no 
seu throno. Prometheu nuo padece por ter crime , co­
pia a virtude. E' preso por algemas de diamante uo 
presente, que ab:>rrece . sente pungir nas enlranhas o 
11butre do desejo , e espera impaciente a hora prcdes­
tiunda , em que se ba de libertar. Os seculos \'ão cu­
hir aos seus pés; o tempo será a sua agonia , a espe­
rança a sua forca. No futuro está todo o poder, a li­
berdade. 

Prometehu, quer dizer Vidente. O mytbo grego 
<leu â allegoria o nome , que a explica. Prometheu é 
o ê~pirito, o progresso, a civilisaçiio. Symbolo da cul­
tura e do pensamento livre ; a sua culpa foi não aguar­
dar n hora propria de se revelar nos homens. Jupiter, 
;i iMn antiga, accusa-o de ler roubado ao ceu o fogo 
di vino para o dar aos mortae9. Promctheu era o cbe-

fo da roça de Jopct e Deucalião, população (( autoch­
thona J) ou dos filhos do terra , que a im•asão Egypcia 
rcpcllirn para ns montanhas. Na mythologia é o typo 
dn rcsislcncia hellenica ao sacerdocio Egypcio; o idéa 
da indcpcndenr.ia nacional opposla á servidão estrao­
gcirn. Nelle inc:i rnou a lenda o caracter inquieto e 
revoltoso dos gregos primitivos , e o seu engenho in­
ventivo e innovador. A esta luctn, que perdera nui 
trevas dos tempos ii phisionomia humano , deu n trn­
dicção uma fórma poeticn , e como o Pº'º usa sem­
pre , symholisou no individuo, oo chefe da resisteu­
cia, a glorio, a saudade e o mortyrio, que a engran­
decem. 

Eschylo • descendente <lesses mesmos Eupotras , on 
fllhos dn terra, que Prometheu representa, consagra11 -
do na tragedia um facto nucionnl recordnl'a as tr:idi­
~Ocs honrosns da sua familia . Soldndo de J\laralhoua 
deviu um hymno ao inlorlunio da resistencia heroica ; 
cidadilo austero recordava us prophccins <lo Vidente 
como promess:is divinas e leis do destino; a liberda­
de da Grccia era o futuro , e esse triumphava já em 
Plateias e Salamina. Discipulo de uma cschola severo 
a philosophia de seu poema humill1a1a a força e o po­
der diante da constanciu da victima. pro\•an<lo á tyran­
nia, que o silencio de umn alma forte é mais vinga­
dor do que todas as invenções <la fe rocidade. 

Em Eschylo , Promclheu, significa a civilisaçào. 
Antes dclle os homens vião, porém estavam como ce­
gos; sim ilhantes ás pai idas imagens dos sonhos as suas 
idéas cm m nevoentas e confusos ; os seculos succediam 
oos seculos , e para elles não havia ainda luz da razão. 
E' ó rnz do Vidente , que a archilectura nasce; que 
a scitmcia dos astros começa , e o dos numeros se fór­
ma. Os animacs sujeitos ao arado ra~gi.io a terra - a 
« Cibcllc » grega. As ondas cun i.io-se ao lenho alado 
<lo argonauta. A morle recua do leito <lo enfermo; o 
céu é patenteado á divinação humano. O inventor de 
todas us artes, o fundador <la sociedade politica, o 
pontífice da religião hellena , é Prometheu. O fogo. 
razão , espí rito, e lei de liberdade, é u sua ultima 
conquistn , e por essa , vai aguardar o tempo, e anhe­
lur o futuro nos rochedos da Scythia. 

Eis o que significa pnra Eschylo a catastrophe do 
Tituo. Jupiter, symbolo da theocracia tyrannica, tre­
me da liberdade, e crê algemn-la para sempre peln 
immobilidade das instituições. )fcrcurio, olTerecendo 
a paz a Prometheu em premio de lhe decla rar o se­
gredo , que ameaça o imperio sacerdotal , é a idéa d<l 
transacção, entre o poder religioso e o principio in­
novador. Prometheu recusa; e a thcocracia ainda é 
bastante forte pa ra subjugar a rcsislcncia ; porém a 
voz do futuro cada vez soa de mais perto, e a hora 
aproxima-se , em que o Mcssins <ln antiguidade, nas 
azas do desejo, romperá os laços , innugurando a epo­
ca do progresso , gerada pela propria theocracia nas 
suns forçadas relações com o povo; porque o futuro 
por força chega um dia. 
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Eis o sentido deste mytbo, que resume um grande 
pensamento, ~ uma eterna verdade. A musa trogica 
nuncn chorou sobre maior info1 tunio, nem a poesia 
subio n ma ior gráu de philosophia historica. Esta pe­
ça , cscripta tall'Cz nntcs da batalha de l\lnrnthoua . é 
um glor ioso testemunho de cspcrauça na libcr<la<lc. 
Eschylo , cuja l'ccuu<lidade drnnrntica pnrccc incri rei, 
nas oitcnto p€!Ças que lhe attribuc Suidus, de certo 
não excedeu 11 profundidade, e a magniíiceucia deste 
ass11mpto. 

O desenho do estampa é fiel ft sua inspirnçilo. Os 
m11sculoi do Timo, arullam e pai pi tom , 11a contorção 
ila dôr e da imparicncia . Nos olhos nnlc o fogo <la 
ira, e da esperança. A fronte arqura-sc rspaçosa e 
exprime a grandeza e o audacia. A bocc:i vive e pa­
rece brotarem dclla, cm torrentes , a indignação e a 
ólrneoça . Nos membros, contrahiclos e prouunciados, 
hn o esfor~·o de quem fórma o im pelo parn de um gol­
pe romper as prisões dos Deoses, e "º ªr no espaço. 
So coro das Occcnnidas, realçílo figurns c}xcellentcs, e 
a expressf10 das fisionomias trncl111. a mngon - em to­
da a nutu rnlidadc. O \'Clho Occcano tem vigor no de­
senho , e íclici1laue <le posição e de gestos. Eschylo 
foi comprehnnt!ido ; a scena offl!rcce a clc\·a~ão e a 
magcstadc, que na poesia talvez façam d'elln a deses­
JICrll{'ilO da arte ;inliga, e a <l os modnnu~ . 

OIJIO VELHO ~ÃO CA~ÇA. 
ROMANCE BISTORICO . 

CAPITULO Il . 

(Continuado do n. • 2.) 

A sccna, a que o leitor mi assistir ttpcrtavn o cCl­
rnção de nncia no peito aos que a presenccnvam. Os 
ui ti mos instantes de Sancho I aproxinrnrnm-se, e nes­
ta hora suprema, em que um reinado desa pparccin no 
occaso, e o outro já se podia dizer no começo. o der­
radeiro adcu$ do pai e do monarrhn uo herdeiro da 
~ua corôa , era um espectaculo de Jôr, e um motim 
de receio para quantos o iam escutar. 

Quando o infunte entrou 110 aposento, e com ellc 
os ricos-homen~ e a1guns elos cavallcirog principacs, o 
rei linha sido tomado de um desma io. ]). Afi<:inso avi­
sinhou-sc da cama e pegou-1.he no bra~·o. D. Sancho 
já tornaYa a si, e, abrindo os olhos, fitou a \'i5lu pas­
mada oro n'tms oro n'oi;trus , sem conhC'cor ninguem. 
A finnl abaixou-a lentamente para o sitio no11de o fi­
lho eslava ajoelhado. Affirmou-se , duvidou , tornou a 
affirmnr-sc , e meio levantndo no coto\·ello <lertou-lhe 
um braço no pescoço, ex.clamando com alegria: 

- « Filho! ... filho rl:: miuba alma ! • 

O infonln nilo lc\'e forças de re~pondcr. Encostou a 
cabeca no homb;o do pai, e reprimia a custo os so­
luços , que se lhe cslrongularnm no garg1111ta. 

- <(Já me lunla,·os, Affonso, <lizia o rei passando­
lhe os dedos pelos cnbc!los. Ia cuidando <JUC te nüo 
tornava a v1!r, !il ho! » 

Virando-se para o monge <lc Cislcr, o monarcha 
accrescentou : 

- « '1àu ch('guei a vêr meu tia! - morreu um dia 
antes de cu chega r. Em fim ouviu-me Ocus , aindd 
tornei a ahra~ar meu filho que pezo se me tirou d'a­
qui , Jesus ! ... Agora, quando for ch:imodo a con­
tas . .. e que estreitas con.tus , Senhor ! ]~ por cllc. e 
e apontava para o filho. E pelos irr.iiios , é pelo rei­
no, é por lodos . por lodos •.. Chego a duvidar da 
salvação , pa <l re ! » 

- u Pois nilo vos haveis de sa lrar ! mlargui u o ab­
bade. E peccaclo desconfiar da clcmc11cia divina. O 
sangue da Pa ixilo rorreu para lavar as culpas dos que 
se humilham diante da fa ce do Juiz. » 

- u Eu sei ! acudiu o rei com ancia. Nilo se me 
lira isto d'aqui. >i 

- «E preciso tirai-o , tornou o monge. Sabeis a 
historia do filho que se dr.spiu pora tap11r a nudez do 
pai, e nppa rcccu ''cstido de g raca aos olhos de Deus. 
i\ Igrcjn , esposa de Christo , é nossa miii espiritual. 
Alli csti1-nj1111lo11, indir;indo o pergaminho- o 1p1c 
peza mais dia11lc da SUO miscricordin , do que a \'ida 
do maior pcrr:i<lor d iantc <la sua justiça. >i 

O pergurninho crn o lcstumento de Sancho I. 
Um sorriso fug iu quasi impcrccpti\CI pela bocc:i 

ironica do nolario , que olhou ao mesmo tempo para 
D. Affonso. O principe, ca rregando o sobr'olho, res­
pondeu-lhe com outro , que parecia dizer - « enten­
do!» 

Em quanto o monge prégava esta bclla theoria uti­
lita ria, D. Sancho esteve com a cabeça <lcLruçaJa so­
bre o peito. Lcl'i.intou a vista, depois , e por muito 
tempo mirou o infontc sem foliar. 

- «És o retrato de tua mi\i , Affonso - suspirou 
cm fim, cm tudo le pareces com cl!u; a boccn, 0$ 

olhos , até a \' OZ é a <luquclla santa que eu perdi .. • 
que perdemos , ambos , filho . 

- cc Oh querido pai da minha alma!" 
- « Isto havi~ de ser por fo rra , um dia antes , ou 

um dia depois. E hoje ... Affonso, tenho que te re­
cornmendar mu ita cousa. füta\'a- te escrc\cndo agora . 
Teu pai pcdio-lc a esmola de o enterrares uu humil­
dade deste habito . uo pé da sepultura de teu ani. >i 

- cc II o de se fa zer » retorquiu o inf'unte com mc­
lancholia. 

- <( Aquellc manto e aqucHc sceptro \'ilo ser teu~, 
d' aqui a minutos . .. Deus sabe que os não choro, qnc 
não levo snudndes dellcs. Tambem me cecruci com cs-

'd d . I:> sas ''ª' a es, mas hoje ... . não roe c11gannm. Niio se 
dorme n'um travcsse:iro de espinhos, molhado dos lo­
grimas do porn, Alli•nso ... Eu commclli peccad(ls d·1 
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l1omem • mas sqbro tu4o pcza-me du~ cnlp<Js e dos 
.cri·mes de rei. 'fe11hQ medo d(I voz que hu de brad;,ir 
por ju,ti('a com que lhe eu follassc; horrorisa-me só 
só· cuidar- que o sungue dos que feri sem causa se le­
vantará conlrq mim ... f ilho, teu pai ás portas da 
eternidade roga oo herdeiro du sua corôa que lhe dê 
n paz da conscicncia. A!fonso, dá-me esmola com que 
1·esli tua aos que olfond i. » 

As palavras eram de supplica, mas o tom de voz 
era de quem manda e quer ser obedecido. 

- 1c Quanto el-rei mandar será cumprido, volveu 
o principe. Juliano, continu9u vi rando-se para o uo­
~ario, é esrn o testamento? Lêde. » 

O testamento rezava ele ricos legados aos Templa­
rios e Hospitaleiros. n. Affonso a11pr0vou, dizendo co­
mo para si ; - cc E' ju\"Ü('a: Andum ás lançadas com 
os mouros da fronteira. » 

Vinham doações em dinheiro e terras ao mosteiro 
d' Alcobaça. A para bola do veneravel abbadc de Cister 
estava explicada. D. Sancho despia o seu herdeiro pa­
ra cd iíicar mais uma casa aos eremitas do povoado. 
() infante franziu as sobrancelhas e carre(!'ou e rosto , 
dizendo só - « adiaute ! » O abbade res~p irou ' 'cndo 
}lassar sem gloza a sua importante verba. 

Seguiam-se doações a D. l\Jaria Paes Ribeiro, e 
aos íilhos que della tivera el- rei. Liam-se finalmente 
copiosos legados de castellos , villas , direitos reaes e 
thcsouros, aos irmiios legítimos do infante. A pacien­
cia foi vencida pefa cholera, e o príncipe, com o ros­
to escarlute e a voz estridente , bradou: 

- « Sancta Virgem! Quehram-me a corôa cm bo­
cados, rcpartem-11<1, e diio-me o maior por mercê de 
ttascimenlo ? Enganaram-se. Não a hei de receber se­
niio inteira como a deixou meu avo, e meu pai a trou­
:xe. - E virando-se para D. Sancho, ca<la vez mais 
acceso cm indignaçiio,-Quantos reis fazeis aqui cm 
Portugal ? Em Alemquer é a rainha D. Sancha; em 
}lontcmór é a rainha D. Theroza. Villa do Conde a 
D. Maria Pacs. Os mara,·edis de Thornar , de Santa­
rem e de Coimbrn espalhados ao vento ... O rei que 
morre corta o br:iço direi to ao rei que fica, deixa-o 
pobre .. • oh ! estes monges , estes monges ! Is~o nun­
ca cm quanto eu me chamar Affonso. '' 

O ciume do poder real , origem , àepois, das con­
tendas civis entre D. A!fonso e suas irmlls , acabava 
de se descobrir em toda a força. D. Sancho escutou 
om si lencio as primeiras palavras do infante; depois 
grndualmenlc se lhe nnimaram as feições , e a final 
fuzilou nos olhos nmortecidos a fai sca daquella anlen­
lc c;holera, que os mais valorosos tremiam d' arrostar. 
Sentando-se com ímpeto no leito, e fechando o punho 
com furor , exclamou cm voz fraca mas distinc:la: 

- « Affonso , D. Affonso, quem é aqui o rei ain­
da?» 

Tinha, razão. A cbolera galvanisflra um momento o 
<:adaver. Era out~a vei D. Sancho 1 antes de o tomar 
9 . terror du morte e <le se arrastar uas cinzas da re-

nitcnciu. Era ludo aquelle suldado de Silve,s, que, 
entrando pela mi11a, a golpes d'acha estalava o cora­
ção dns rochas. Era de novo aquelle rei, <1ue, arran­
cando pela miio dos 5UÍôes os olhos aos conegos de 
Coimbra, com o sangue delles escripto, atirava um 
cartel arrogante á tiara papal de lnnocencio Ili. 

D. Alfonso, porém, tinha nascido filho daquelle pai. 
De caracter mui~ concentrado, nos lances extremos 
era tanto ou mais indomavcl, que o proprio Sancho 1. 

- « Agora o rei sois vós! clamou o príncipe , res­
pondendo á pergunta amca~adora do monarcha. E oxa­
lá que Portugal não tenha outro muito tempo. E cm 
quanto assim for sois senhor; o infante nem ''ê nem 
ouve.» 

- «D. infante! li brador Sancho com ira. 
- « Mas o rei D. Affonso, continuava o filho, quan-

do pozer a corôa na cabeça ha de pôl-a inteira' ou 
nuo a põe. Hoje l\Iandais. 1•ós, sois rei; e o primei­
ro a obedecer sou cu. Desgraçado do que ámanhã me 
não fizesse outro tanto .... a mim ! » 

Em uma resol ução iuabalavel tambem. D. Sancho 
conhecia de mais o infante para saber que nenhuma 
força ou temor o abalava. Por isso , e porque lá den­
tro lhe dizio a consciencia que, se o irmão peccava , 
o rei de Portuga l fazia o que clle mesmo tinha foito, 
D. Sancho mudou de tom : 

- « Oh Mfonso , que não sejas , que nunca fosses 
irmão de teus irmuos ! Deus sobe com que dôr aqui 
os levo atro,·essados -e opertaYa o coração com ma­
gua . - Elle te não castigue nos teus filhos.» 

- 1c Como rei não conheço scnlio Yassallos. ,, 
E cahiu tudo n'um !>ilencio constrangido. Passado 

breve espaço o rei ergueu a fronte, e ajuntou com 
tristeza : 

- '< E os outros , · Affonso, os outros que tambcm 
são irmiios? » 

- «Os filhos de D. Maria Paes ! » 
- <<Deixo-lhes honra e riqueza , mas comigo per-

dem o que se não suppre . .. Affonso , tu és secco de. 
coração; mas pelo amor de tua mulher, pela ventu­
ra do leu Sancho, aYalia nas tuas en~ranlrns de pai a 
minha affiicção -dize-me, quando eu faltar has de 
ser o pai dos meus filhos? » 

- «Pela cabeça do meu Sancho\ e pela alma de 
minha mui o juro. )) 

- « Não faltas ao teu juramento, ~bem sei. . . A 
respeito delles morro dcscançado. » 

A pallidez do rosto a cada instante se fazia mai11 
lívida . Os olhos sumiam-se, e a respiração era curta, 
preza, e rouca . Mirou muito tempo pela fresta como 
quem se despedia do céu , das flores,, e das ;iguas do 
Mondego. D'ahi, virando-se para Suciro Uaymun<lo, 
disse com melancholia: 

- a N'um dia como este tomei Silves. Niio bole 
folha ! Que saudade isto faz. Quem me havia de dizer. 
que aquelles cercos e combates haviam de vir a parall 
n'i~to? » 
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E olhou outra V('Z, com maior t rislern ainda. 
De repente arredou a vista. e como por um ~ran­

de esforço murmurou: - «Cerrem-me aquella fresta.» 
Depois, asserenando, armou-se de resolução e disse: 
- « D. Affonso, filho, um abraço'. - e mais bai­

xo: - rei moço , não te cegues; toma exemplo de 
mim. Cuidado com a velhice , com as contas Gnaes. 
Adeus, filho. E' uma ,·iagcm, Sueiro Raymundo; sup­
pcnham que fui ã Tcrra Santa e me demorei. l\leus 
cavalleiros, o rei que fica pagará as dividas que dei­
:<a o rei que morre. » E tornou-lhe a mesma tristeza. 

- «E escapar cu ao cerco de Santarcm ! l\'llo ha­
.-er uma sella que me varasse cm Silves ... Era me­
lhor Jo que isto ! » 

E' que D. Sancho, filho de um soldado , ar.alenta­
do no escudo paterno pelo ('mbutc das armas, chora­
Ya pela morte do guerreiro. Urn pequeno espaç.o este­
ve assim , e, cruzando 01 bruços , exclamou suspi­
rando: 

- •e Façu-se cm tudo a ' 'ontode de Deus ! » 
l~ cerrou as pnlpebras como quem niio queria vêr 

mais nada . l !mu sczuo de febre , e com clla o delirio, 
arrancavam-lhe palaHas soltus e incoherentcs, como 
<le homem que adoecia mo is da níllicção moral do que 
das dôrcs pll) sicas. A idéa da orphandade dos Glhos 
rolla1·a-se como um espinho a retalhar-lhe o coração. 

- « Le1•cm essas crcanças: seu irmão que as não 
veja ... olhem o infonle ! . .. Digam ao senhor papa ... 
oh Affonso ! ... >1 

Drpoi~. passando repcnlínamcntc a outras lembran­
ças, fechava o punho, e eslorcia-se com 1·iolencia na 
cama. 

- « Esses monges cu o~ ensinarei ! . . . ah , bispo 
do Porto , não fazes bem cm roça r a mitra pelo meu 
elmo, pódcs partil-a . . .. Escutem! naquella ceni­
lheira ha uma malha descaido ... :\ssemtem o fio á 
acha d'armas; cslá embotada doquellns rochas de Sil-

• vcs ... scllcm o ca1allo murzello ... 1nmos; é menos 
que uma caçada de javali ! >> 

A um signal do physico ou med ico sairam todos , 
menos o bispo de Coimbra . O inl'antc 11cm nrnis pala­
na proferiu. Enfiou salas sobre salus, até ir assentar­
se cm um escanho, com o rosto entre as màos . f al­
la1·arn -lhe não respondin, tocavam-lhe n~o sentia, nem 
a voz amiga do seu collaço Gomes Lourenço o acorda­
Ya daquella apalhia. O sol escondeu-se detraz dos ou­
teiros, as trevas apertaram até crrrar com a noite , 
e clle sempre do mesmo modo. A lua abriu cedo , e 
uma golphada de luz branca Ycio tremer um pallido 
reOexo na armadura do príncipe, pendurada nas pa­
redes. A pouco e pouco o sentido do ouvir foi -~c des­
pertando. Julgou distinguir a toaJ,1 das orações da igre­
ja na agonia; cuidou escutar o dobre funebre dos si­
nos de Santu Cruz; imaginou perceber o chor;ir de 
muito poro , mas confuso ludo, csvuído, sem ter for­
ça para se mover d'alli , ou animo, ao menos, de 
olhar · pela janella frontcin1. 

/\ final empurrnram o porln do seu (jUarto, e , sem 
saber como, o infante deu por si estocado no meio da 
casa . Cabiram-lhc as nevoas dos olhos. Abaixou a vis­
ta, e achou ajoelhado dianle o mordomo da Curia , 
qoe, entregando-lhe o anncl de seu pai , soluçou suf­
focado: 

. . « Aqui csli1, senhor rei , o sello do reino. 11 

D. Affonso recebeu o anncl. Quando o passa\•a 110 

dedo entrou pelo aposenlo uma como fumarada de vo­
zes em canto religioso, e o sino da cathedral bateu 
uma pancada lugubre. O principc estremeceu , e, le­
Yando a mão ao peito, acenou ao mordomo da Curi:i, 
que se podia retirar. Apenas clle subiu, desafogando 
nos braços de Gomes Lourenço, D. Affooso exclamo11 
a chorar: 

- <t Ai D. Gomes sou rei , mos já nllo tenho pai '. 
(Comi nua. j 

CHRONICA DA SE1'4AN A. --
INTEIUOU. 

P EÇAS OFfICIAES l .HPOltl'Al\'T!';S. 

Por. nm annuncio se publicou que as notas elo Danco se­
riam rcccbidJi pelo \ 3lcir de 2:340 réis durante a se­

mana. 
- Annunciou-sc o pagamento d;i quinzena de Março a 

a l0umas classes , nos d ias l• e 7. 
- Lei, j;i \Olada pelas côrtcs. auctor!sando o gorcrno a 

cobrar as di,idas á f,1zenda publica , pro1cnienlcs das con­
lribuiçõcs e impostos ' encidos ele 1 de Agosto de 1833 .-
30 de Junho de 181.7 pelo modo seguinte: 

As di1·idas anteriores a 1 de J ulho de 1815 cm notas. 
As poslcr iorcs, dois tcr~os cm notas e um terço cm mela 1. 
- Lei. ~ppro,ada pelas camaras, auctorisando o go1·crnn 

a extinguir, supprimir. e oq~anisar as collcgiadas do reino. 
- Lei. clcqndo a 3·(i00$000 réis o subsidio annu:il d~ 

2:400$ 000 réis, cstabclcc1dv para o asilo de invalidos d~ 
lluna. 

-Lei . appro1·ada pelas cilrtes, mandando que as publi­
cações littcrarias pcriodicas n5o paguem porte uns correio>; 
e as politi c~s paguem o porte uniforme 1lc dez réis. 

- Uma portaria ped indo ao lhcsouro uma r~la~iio dos cn11-
cclhos, onde se n5o acham ainda feitos os lan<~amcntos dús 
annos anteriores a !845- 1846. • 

- J,ci, \'Otada pelas côrlCS , determinando que os offic iac< 
gcncracs r eformados sejam considerados como addidos a ai-
guma praça. 

COUl'P.S. 

- Na sessão do dia 3 na camara dos Pares comcçou­
sc a discutir o parecer da commissão de fazenda sobre o 
projccto de lei já approvado ua camara dos deputados. que 
regula a forma de pagamentos cm notas: este parecer foi so) 
assignado pela maioria da commissiio, sendo a minoria dcl­
la de uma di,·ersa opinião, que lambem tron~e á camar:>. 
n'urn outro parecer por clla cllaborJdo. 

Na sessão do dia 4 continuou a mesma discussão 
:'\a sessão do dia 5 foi approçado o parecer da maiori;i d.­

commissiio de fazenda por 25 votos contra 21. 
Na sessão do dia 6 homc uma discussiio sobre urna pro­

posta do Sr. 1isconde de Sá, para que se promovesse na: 
camara dos deputados a discussão da lei clcilornl. Discutin­
sc depois, e appro,ou-sc um projcclo de lei auctorisando o 
g0Yrr110 por tempo de Irei mezcs ~ cobrar os impostos ct 
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mais rondimcnlos do estado \ Cncidos no anno de 1848 a 
1 ' i!l. 

\'a;, sessões dos dias i e 8. discutin·se na «'~pec i a tid ade 

" parecer tia commissão, sobre pagamentos em nol,15, que 
tora approvado na generalidade ua sessão do dia 5. 

::ía scs;,ào o.lo di .1 3 11;1 carnar.i dos deputados Le'c Jogar 
11111a tli scnssão sohre um projccto do go1·crno cm que se pro­
pi;c a appro1•ação dos decretos rias d ictaduras passadas. ['oi 
~pprovado um projccto uc lei sobre reclamações brazileiras ; 
e outro sohre a rcfornrn do major Hcixa . 

!'fa sessão de 4 foi appro1·ado um projccto de lei tendo por 
llrn f~vorecer as embarcações estrangeiras que \ eoham car· 
T~gar sal a Setubal : approvou·se outro projecto sobre a cons­
t ruci:ão de um cacs na Villa da Praia da Ilha de $ . Tbiago 
.,.m Cabo Yerde. 

S as sessões cios dias 5 e 7 discutiu-se um projeclo de 
lei sobre ha bili lações para empregados da secre ta ria da ma­
rinha; que foi appro,ado na gcncralirladc e cspcc.ialirlade. 
~a sessão do dia 8 concluiu a discussão Ja lei de hahili· 

tat,:õcs para a secretaria de marinha: e foi .1ppro1ado um pro· 
jcclo de lei auctorisando o gc11 erno a f,1zcr no collcgio mi­
litar as modi!1caçõcs que se j ulguem ncccssarias·, sem com 
tudo augmcnlar a ''crha do ori;::rncnlo respectiva. 

NOTICIAS. 
- l'io dia 8 o preço dos ft1nd os foi o seguinte: 

)Jotis do Banco de Lisboa . .. .... . 
Trcs operações ... .. ... . . ... .. . . 
l nscripções de 5 por cento ...... . . 
Ditas de '" por ceulo .. . .. . .... . . 
P.1pcl-rnoeda . . . ............... . 
Títulos antigos (azues) . . ........ . 
Eseriptos para as alfJudc;;as . . ... . 

Na 6.' parle 
Act,:õcs do Banco de Portugal .. . . . 
.Di las das tezirias ... .. . .. . . .. . . . 
l>i tas - Seguro Firmeza ... . ..... . 
J)itas- Fidelidade ..... . . .. . . . . . 
ni tas -Omni bus . .. . .. . . . .. .. . . 
f)ilas- Pescarias . .. .. .. .. .. . .. . 
n;ias - Yaporcs ,10 Téjo .. . . .... . 
J> itas - Uni5o Commercial . ... . . . 
Hitas - Fiat,:ão e Tccirlos . ..... . . . 
])itas-Valla d'Azaml.Juja . 
Ollras Publicas. . . . . ....... . 
1.uolil nÇa J\'acioua l . . . .... . . . 

---"°""'°º 
EXTEltlOit. 

Compr~ Ycnda 
2$ 400 23;;00 

26 2i 
48 48~ 
39 4 1 • 
10 !2 
8 9 

89 91 
85 87 

355$ 000 3G0$000 
425,EOOO 430$000 
42!),5000 430$000 

2:.;.!rOOO 26.ifOOO 
72JOOO 76;5soo 
2-i,1 000 2Gri)OOO 
203000 22,,rooo 
67 $ 200 68,.5 000 
70.:)'000 72~000 

100 por cento. 
3 4 1>or cento 

250$000 3:>5$ 000 

-{]ma oo,·a rc\'oluçiío acaba de agitar Pariz, como já 
~nnunciámos no nosso numero anterior. 

No d ia 23 um sem numero de homens arm;rrlos. rcl :i 
m;iior parte opcrarios . construiram fortes barricadas cm 
muitos pontos da cidade: :1 guarda nacional correu :ís ar­
mas, e fez quas i só por :1l;;urnas horas frcotc 5 insurreição; 
Jepois 5 uma hora da tarde chegou cm !im a tropa de linha 
" commeçaram a chegar batalhões de guarda nacional dos 
uredores . 

. \s barricadas mais proximas ao centro da cidade foram 
lc>madas de assalto. com grandíssima perda de ~angue. por­
que " sua const rucção era solida e robusta; e foi por mui­
!J S vezes inJispensavel o auxilio da arlilhcria para :ts leva r 
d•! '•enc ida. O general Ca1·:1ignac . a quem a asscmlJ l ~a na· 
ciol'lal linha entregue o poder cxccuti1·0, e o mando absolu· 
to é quem dirigiu (tS operações. 

O cleputarlo Tre1•cncnc pro1>ôz que os deputados voassem 
ao combate ~ e muitos marcharam logo a incorporar-se cm 
'a rias legiões. Arago mesmo tomou o com mando de uma 
f·irt:a. 

-.:o dia ~H o combale conlinuou ardente e C!!Carn içadc> 

como na \'espora ; ao exercito J o ~0 1 erno chegaram em ca­
d:1 hora no, os reforços. A asscmbléa que se conservou em 
scss~o permanente arloplou por ac lamação. cm nome da pa­
triJ, ;os 1 iu1as e orfãos dos que morressem na peleja. 

A :isscmhléa rroclamou á guarda uacional. e o general 
C<iv:1ignac lambem; este nomeou rara commandar aquell:l 
guarda o general Perrol. 

No dia 25 o combale continuou, mas os re,·oltosos come­
çaram a perder terreno, até que a sua derrota se Lornoct 
completa. 

No dia 26 os prisioneiros. cm grande numero, foram 
conduzidos pela guarda nacional aos subterrancos das Tu­
lbcrias: entre estes ha grande numero de mulheres que da• 
janellas fazia m um fogo mortífero sobre a tropa. 

Nes te dia o general Cavaignac fez nma proclamação ~os 
soldados • doclarando c1ue não conscnlir~ que se faça um:i 
só \tClima, e que •oltará immedialamentc á 'ida particular. 

!li r . Emile G irardiu redaclor da Prcsse acha-se preso, e 
ao seu jornal, assim como a muitos outros, que foram jol­
g.1do1 perigosos na actual conjuntura, foi-lhe prohilJido o pu­
!Jl icarcm-sc. 

Em ~L1rselha lambem correu sangue no di.1 22; em con­
seq ncncia de pedirem os obreiros dim inuiçfio nas horas de 
lrnhalh<l , e de serem dispersos pela guarda nacional. O corn­
butc durou algumas horas, porque os insurrccc ionados le-
1a11laram barricadas. que foi mister tomar pela força. 

Uma rcvolm::io terrhcl acaba de Ler logar na ~hrtinica 
frnuceza, que cansou grantles dcsgra~as. e em que foram 
fei tas muitas 'ictimas. A rc1oluçiio começou por um tumul­
to dos escravos da ro~a de Duchamps , situada ji:nlo ao for­
te de S. Pedro, tumullo cm que elles pediam a liberdade 
de um companheiro seu, prezo por ter ameat,:ado seu senhor 
com a mo1·tc. Depois de algumas combina~ões entre as auc­
torid;1dcs e os cscra,os reroll«dos, quando scjulga,·a a ques­
tão terminada . rebentaram as hostilidades. O inccndio, o 
assass inio, toda a esr ccie de crueldade, foi empregada pe· 
los cscrarns contra os brancos; e foi preciso para acalmar 
um pouco a desordem quo o general lloslolan declarasse 
aboll ida a cscra 1·alura. 

-A Alemanha continua na maior agitação . Em Berl in 
hou'c no dia 15 do mez passado urna 1crdaucira insurre i­
<,: iio, por causa dos soldados que occupavam o Arsenal . 
e q ne o po1'0 queria desa lojar: houveram barricadas , m~• 
os rc\ollosos foram dcllas desa lojados. 

Os insurrccciooados de Praga capitul;iram, e as desordeo1 
terminaram. 

Parece que o imperador d' Austr ia se não demorará em 
Vicnna. se é que tenciona ir alli corno se diz. Corre que o 
minis terio austríaco accei lára a med iação da Inglaterra pa­
ra os negocios da ltalia, e que rccorn111end1ira ao marechal 
Hadclzki IJrOcurnssc oblcr um armistício, para C\'Ílar maior 
cfTusiio de sangue. 

- Depois da capi lula~ão de Viccnza e de Pad ua os aus­
tríacos leem ganho baslaolc sobre os italianos; porém eslaa 
vantagens são compensadas pela grande deserção que todos 
os dias tem Jogar nas fileiras das columnas italianas, que 
estão ao scn ir.o da Auslria. 

Tem-se dec;elado na llalia grandes recrutamentos; e gr;m­
dc par te das forças leem-se couccntrado cm Veneza. 

Os austríacos fizeram no dia 18 do mez passado um ex­
forço para retomarem as importantes posições de Rivol i e 
do Monte della Corona, porém foram rcpel lidos. 

- A Hussia ameaça a Alcmanh11 com uma in•asão: na 
Vallaquia ha uma tlivisão de 30:000 homens . e na frontc1-
ru da J\fohl:11•i<l outra de 60:000: falia-se de negociações 
com a Turquia, e diz-se que os serv ios estão dispostos a 
entrar pelas fronlc1ra1 <los r ovos limilrofes. O czar parecG 
l r~lar os polacos com grande beucvolcncia. 


